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APRESENTAÇÃO

O setor frutícola tem especial destaque na área de produção agrícola, por se tratar 
de um negócio rentável, com uma movimentação financeira relevante, sobretudo no Brasil, 
um país com dimensão continental e suas variações edafoclimáticas, que possibilitam a 
produção de diversas espécies frutíferas nativas e exóticas, sendo imprescindível a realizam 
de pesquisas que envolvam todas as etapas técnicas de produção, estudos econômicos e 
os impactos ambientais para sua produção.

Nesse contexto, a presente obra, tem contribuições técnico científicas para o 
desenvolvimento da fruticultura do país, com capítulos que trazem informações sobre 
culturas de destaque econômico como a pitaia, influência de técnicas de cultivo, emprego 
de adubação e substratos na produção, controle de pragas e doenças, cultivares adaptadas 
e emprego de técnicas para o aumento da produtividade.

Esse livro está destinado aos profissionais da área de agrárias como estudantes, 
professores, técnicos agrícolas, agrônomos, engenheiros agrícolas e produtores rurais, e 
para todos aqueles que trabalham e/ou gostam das frutas e seu cultivo. Desejamos uma 
boa leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Maryzélia Furtado de Farias

Mariléia Barros Furtado
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RESUMO: Tendo em vista a necessidade de produção de mudas em larga escala a planta 
daninha Cyperus rotundus, conhecida como tiririca pode representar uma alternativa 
promissora contribuindo na propagação vegetativa de espécies frutíferas. O presente trabalho 
objetivou-se avaliar os efeitos de extrato aquoso de tubérculos de tiririca na rizogênese de 
estacas semilenhosas de uma espécie frutífera de uva. O estudo foi conduzido por 80 dias 
na casa de vegetação da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com cinco blocos com 6 repetições por 
tratamento e uma estaca por unidade experimental, foram realizados quatro diferentes 
tratamentos, sendo dois oriundos de extratos de tubérculos de C. rotundus preparados nas 
concentrações de 50%, 100%, testemunha (água destilada) e solução de AIA 1000mg L-1. As 
variáveis avaliadas foram: mortalidade, mortalidade com calo, estacas vivas, número de raiz 
por estaca, comprimento da maior raiz, número de folhas, número de brotos, massa seca e 
massa fresca. Os resultados foram analisados por comparação de médias aplicando o teste 
de Tukey ao nível de significância de 5%, nas condições em que o experimento foi conduzido 
o experimento não apresentou diferenciação estatística. Os resultados encontrados na 
cultura da uva, não apresentaram diferenciação estatística, entretanto, foi observado uma 
dose resposta positiva no desenvolvimento das estacas com o aumento da concentração do 
extrato de tiririca. Pode-se concluir que o extrato aquoso de Cyperus rotundus não é eficiente 
na promoção de estacas semilenhosas nas condições deste experimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Frutíferas, fitoreguladores, estaquia, tiririca, rizogênese.

EXTRACT OF CYPERUS ROTUNDUS L. WITHOUT ROOTING OF SIMILAR 
FRUIT STICKS

ABSTRACT: Considering the large-scale seedling production need, the weed Cyperus 
rotundus, known as tiririca, may represent a promising alternative, contributing for fruitful 
species vegetative propagation. This research aimed to evaluate the effects of the aqueous 
extract of tiririca tubers in the rhizogenesis of semi-hardwood cuttings of one fruitful species 
of grapevine. The study was carried out for 80 days in the Federal University of Parana’s 
greenhouse – Sector Palotina. The experimental design consisted of randomized blocks, 
with five blocks with six replicates per treatment with one cutting per experimental unit. 
Four different treatments were performed, being two originated from aqueous extracts of C. 
rotundus tubers, prepared in the concentrations of 50%, 100%, whiteness (distilled water) and 
IAA solution 1000 mg L-1. The measured variables were: mortality, mortality with callus, alive 
cuttings, root per cutting, length of the longest root, number of leaves, number of sprouts, 
fresh and dry matter. The results were analyzed by comparation of the means applying the 
Tukey test at 5% of significance. In the conditions in which the experiment was conducted, 
the experiment didn’t present statistics difference in any of the variables. The results found 
for the grapevine crop, did not have statistical differences, however, it was observed a dose 
with a positive response for the cuttings development with the increase in the concentration 
of the extract of tiririca. It was possible to conclude that the aqueous extract of Cyperus 
rotundus was not efficient in the promotion of the development of semi-hardwood cuttings in 
the conditions of this experiment.
KEYWORDS: Fruitful, phytoregulators, cutting, purple jutsedge, rhizogenesis.  
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1 |  INTRODUÇÃO 
A estaquia consiste na técnica de propagação vegetativa assexuada amplamente 

empregada em espécies frutíferas, indicado por diversos autores (BASTOS et al., 2009). 
Este procedimento proporciona a produção de mudas de boa qualidade, com simplicidade e 
baixo custo em curto espaço de tempo, no qual, o sucesso do enraizamento está relacionado 
por um complexo de interações entre ambiente e fatores endógenos intrínsecos a cultura 
(OLIVEIRA et al., 2001)

A utilização de auxinas proporciona um estímulo no desenvolvimento da rizogênese, 
uniformizando e aumentando a percentagem das raízes em estacas.  (OLIVEIRA et al., 
2001). Em gimnospermas e em eucotiledôneas, os primórdios da raiz lateral se iniciam 
nas células do periciclo, adjacentes aos polos do xilema, no qual a emergência das 
raízes laterais podem variar de acordo com fatores endógenos e exógenos, os locais da 
emergência da raiz lateral tem sido correlacionados com  regiões  de alta atividade de 
auxina (TAIZ et al., 2017).

O uso de fontes de auxina de forma exógena no enraizamento de estacas é uma 
importante alternativa para produção de mudas, podendo ser utilizadas fontes de auxinas 
sintéticas como o ácido indolacético (AIA), entretanto, esta prática eleva os custos de 
produção, e não é permitida em determinadas modalidades de cultivo, assim, o uso de 
alternativas de reguladores naturais, como o extrato de tubérculos das raízes de tiririca (C. 
rotundus), por ser uma substância natural, pode ser uma opção alternativa de baixo custo 
e acessível (PARADA, 2016).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido sob casa de vegetação na Universidade Federal do 

Paraná – Setor Palotina, no município de Palotina – PR, situado a uma altitude de 334 
metros, nas coordenadas geográficas de latitude 24º 17’ 02’’ e longitude 53° 50’ 24’’. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos, 
com seis unidades experimentais por bloco, com uma estaca por unidade

As estacas de videira cultivar BRS Carmen foram coletadas no parreiral da 
universidade no início da manhã. O padrão de seleção da coleta das estacas foi a seleção 
de semilenhosa, com 3 a 4 gemas, com aproximadamente 30 cm de comprimento, sendo a 
base das estacas cortadas em formato de bisel, com um ângulo de 45°.

Após a coleta, todas as estacas passaram por um processo de desinfecção, com uso 
de hipoclorito de sódio comercial, utilizando uma concentração de 10% de água sanitária ( 
2% de hipoclorito de sódio no produto comercial), diluído em água destilada, deixando as 
estacas em repouso por dois minutos na solução, sendo posteriormente lavadas com água 
corrente por cinco minutos. 
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Os tubérculos de Cyperus rotundus foram coletados no Lar da Fraternidade, no 
município de Palotina - PR, em uma área com elevada infestação da planta daninha. Após 
a coleta, os tubérculos foram lavados e secados em temperatura ambiente (FIGURA 1). Em 
seguida, foram pesados em uma balança semi analítica.

Figura 1 – Tubérculos utilizados para no preparo de C. rotundus.

Fonte: Autores (2018).

Mediante a metodologia proposta por Fanti et al. (2008), foram pesados 50 g de 
tubérculos e triturados em liquidificador com 1 L de água destilada, após o peneiramento 
procedeu a diluição do extrato para o preparo da solução de extrato de tiririca com 50% da 
concentração. A solução foi armazenada em um recipiente envolto com papel alumínio, e 
mantido sobre refrigeração por 48 horas.

A solução hidroalcoólica de ácido indol acético (AIA) foi preparada adicionando 0,1 g 
do produto comercial em um becker. Posteriormente foi realizada a dissolução da massa do 
produto com uso de álcool etílico 98%. Após a dissolução total do produto, foi completado 
com o volume para um litro de água destilada em um balão de fundo chato, obtendo-se uma 
solução hidroalcoólica com concentração de 1000 mg L.

Os tratamentos constituíram em: T1 (testemunha - água destilada), T2 (Extrato 
50% de tubérculos de C. rotundus), T3 (Extrato 100% de tubérculos de C. rotundus), e T4 
(solução hidroalcoólica de ácido indol acético). O terço basal das estacas foram imersos 
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nas soluções por um período de 15 minutos, posteriormente foram plantadas em recipiente 
plástico de 400 mL, com uma mistura de substrato comercial e Latossolo Vermelho 
peneirado na proporção de 1:1, mantendo-as na casa de vegetação.

As variáveis analisadas foram: enraizamento (desenvolvimento de uma raiz superior 
a 3 milímetros), comprimento da maior raiz, número de raiz por estaca (desenvolvimento 
de uma raiz superior a 3 milímetros) , número de folhas (folha expandida, sem os limbos se 
tocarem), número de brotações, massa fresca e massa seca. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (Anova), as médias foram 
comparadas pelo Teste de Tukey 5% de probabilidade, utilizando o software Sisvar.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se no experimento com híbrido de uva ‘BRS Carmem’, a formação de 

raízes em todos os tratamentos (FIGURA 2), o extrato de C. rotundus, apresentou 83,3% 
de estacas enraizadas, contudo não houve diferença estatística. A percentagem de 
enraizamento em estacas, apresenta variação de acordo com a cultivar analisada, dados 
semelhantes e inferiores foram obtidos por Leão (2003) com estacas de uva, testando 
diferentes cultivares ‘IAC 572’ Jales e ‘IAC 766’ Campinas, apresentando um enraizamento 
de 83% e 45% respectivamente. Resultados superiores no enraizamento foram alcançados 
por Botelho et al. (2005), com a porta enxerto ‘VR 043-43’, com 92% de enraizamento.

Figura 2 - Percentual médio de enraizamento de estacas semilenhosas da cultivar BRS 
Carmen, tratadas com diferentes concentrações de extratos aquoso de tubérculo de C. 

rotundus e AIA.

T1 (testemunha, água destilada), T2 (Extrato 50% de tubérculos de tiririca), T3 (Extrato 100% 
de tubérculos de tiririca), e T4 (solução hidroalcoólica de ácido indol acético).

Fonte: Autores (2018).
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Durante o período que antecedeu a coleta das estacas e durante a condução do 
experimento, ocorreram flutuações de temperatura (FIGURA 3), com máximas de 35°C e 
mínimas de 5°C. 

Figura 3 - Temperatura máximas, mínimas e médias durante o período 10 de agosto e 26 de 
outubro.

Fonte: AccuWeather (2018).

Esta variação térmica pode ter interferido no desenvolvimento radicular. A 
temperatura influencia na disponibilidade de assimilados da planta matriz, como também 
atua na divisão e expansão celular, que regula o crescimento da planta (OKELLO et al., 
2016). Segundo Oliveira et al. (2001), temperaturas diurnas de 32°C e noturnas de 10°C 
são ideais para o enraizamento.

As plantas podem ser classificadas em grupos quanto a sua capacidade de 
enraizamento. Espécies com fácil capacidade de enraizamento, apresentam tecidos e 
substâncias endógenas necessárias para iniciar a rizogênese, desprezando aplicação 
de substâncias exógenas (HARTMANN et al., 2011 apud PARAJARA, 2015). A partir dos 
dados analisados e comparados com a literatura, determinadas espécies como a cultivar 
‘BRS Carmem’, apresentam características de fácil enraizamento (PEREIRA et al., 2012; 
VILLA et al., 2018) o que corrobora com o observado no presente estudo (FIGURA 4). 
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Figura 4 - Estacas semilenhosas de uva cultivar BRS carmem, tratadas com diferentes 
concentrações de extratos aquoso de tubérculo de C. rotundus. e AIA, com as seis repetições 

de um bloco.

A (T1:testemunha, água destilada), B (T2: extrato 50% de C. rotundus), C (T3:Extrato 100% de 
C. rotundus e D (T4:solução hidroalcoólica de ácido indol acético). 1 (R1);2 (R2); 3 (R3); 4 (R4); 

5 (R5); 6 (R6).

Fonte: Autores (2018).

Neste trabalho foram utilizadas estacas semilenhosas, oriundas da estação de 
crescimento do ano anterior, com grau de lignificação elevado, o que pode ter dificultado a 
ação dos reguladores de crescimento. Dados semelhantes foram encontrados por Franzon 
et al. (2004), investigando o enraizamento de goiaba serrana. 

Segundo, Jesus et al. (2010; GOMES e KRINSKI, 2016 apud JÚNIOR, 2019), na 
cultura do café, apresentou-se um anel contínuo de esclerênquima entre o floema e o 
córtex, externamente ao ponto de origem das raízes adventícias, constituindo uma barreira 
anatômica ao enraizamento, que é agravado com a maturidade do tecido, dificultando 
fisicamente o enraizamento. 

Dentre as diferentes cultivares de uva, ocorre alterações em estruturas anatômicas, 
que impedem ou promovem o desenvolvimento dos primórdios radiculares (MAYER 
et al., 2006). É possível observar que a cultivar ‘BRS Carmem’ não exibe restrição no 
enraizamento e número de raízes (FIGURA 5).
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Figura 5 - Média do número de raiz por estaca (A), comprimento da maior raiz (B) e massa 
fresca (C) avaliadas das estacas semilenhosas da cultivar BRS carmem, tratadas com 

diferentes concentrações de extratos aquoso de tubérculo de C. rotundus e AIA.  

TEST: testemunha, água destilada; T50: extrato 50% de tubérculos de tiririca; T100:extrato 
100% de tubérculos de tiririca; AIA: solução hidroalcoólica de ácido indol acético); A: número 

médio de raiz por estaca; B: comprimento maior raiz; C: massa fresca de raiz.

Fonte: Autores (2019).
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Para espécies de fácil enraizamento, não há necessidade do uso de reguladores 
de cresimento para o desenvolvimento da rizogênese, esta fato está relacionado à 
concentração endógena de auxinas em suas estacas, em níveis adequados para promover 
o enraizamento (VILLA et al., 2018). Estacas semilenhosas tendem a enraizar com maior 
facilidade, pois elas se apresentam menos lignificadas, não havendo, consequentemente, 
a presença de um anel de esclerênquima altamente lignificado, que dificultaria a emissão 
dos primórdios radiculares (FACHINELLO et al., 1995).

Verifica-se que apesar de não haver diferença estatística entre os extratos de C. 
rotundus, o tratamento com 100% de extrato apresentou médias superiores ao tratamento 
50%, sendo observado uma correlação dose resposta positiva no aumento da concentração 
da solução (FIGURA 5 e 6). Estes resultados corroboram com os observados por Arruda et al. 
(2009), utilizando diferentes concentrações de extrato aquoso de tubérculos de C. rotundus 
em estacas caulinares de sapoti (Achras sapota L.), contatam que as concentrações 
promoveram uma dose dependência. 

Diversos trabalhos constatam o potencial uso de tubérculo de C. rotundus no 
desenvolvimento de estacas (SILVA et al., 2001; OLIVEIRA et al., 2014; CAMARA et al., 
2016; KOEFENDER et al., 2017), entretanto, não é possível quantificar a concentração 
destas substâncias. Um dos fatores que pode ter influenciado no desenvolvimento das 
estacas, é baixa concentração de substâncias que promovam alterações no crescimento 
radicular presentes no extrato, ao ponto que a concentração aplicada não foi capaz de 
intensificar ou mesmo causar um efeito tóxico na planta, a fim de restringir a rizogênese 
(KOEFENDER et al., 2017). 

O aumento da concentração do extrato, ocasionou aumento das médias no 
desenvolvimento radicular, provavelmente este fato esteja relacionado com as substâncias 
promotoras ao enraizamento como o AIB, que atuam na rizogênese (KOEFENDER et al., 
2017).
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Figura 6 – Média do número de brotações (A), massa seca (B) e número de folhas avaliadas 
das estacas semilenhosas da cultivar BRS carmem, tratadas com diferentes concentrações de 

extratos aquoso de tubérculo de C. rotundus e AIA.  

TEST: testemunha, água destilada; T50: extrato 50% de tubérculos de tiririca; T100:extrato 
100% de tubérculos de tiririca; AIA: solução hidroalcoólica de ácido indol acético); A: número de 

brotações; B: massa seca de raiz; C: Número de folhas.

Fonte: Autores (2019).
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização do extrato aquoso C. rotundus nas estacas de videira não apresentaram 

diferenciação em relação a testemunha. Portanto, a utilização do extrato aquoso de C. 
rotundus, não foi eficiente para as estacas semilenhosas da espécie utilizada no presente 
estudo. 

Desta forma, sugere-se que mais testes sejam realizados, aumentando a 
concentração de tubérculos no extrato aquoso, pois se trata de uma boa fonte com auxina 
natural.
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